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Questão 1. Resolva (para x > 0)

xy′′ + 2y′ = x, y(1) = 0, y′(1) = 1.

Sugestão: Faça uma mudança de variável.

Solução:
Fazendo z = y′ obtemos uma equação diferencial de 1a ordem em z:

xz′ + 2z = x ou, equivalentemente, z′ +
2

x
z = 1.

Um fator integrante é x2 logo

(x2z)′ = x2, z =
x

3
+

C

x2
.

Como z(1) = 1, resulta que C = 2/3, ou seja,

y′ =
x

3
+

2

3x2
.

Integrando e usando y(1) = 0, obtemos

y =
x2

4
− 2

3x
+

5

12
.
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Questão 2. Considere a equação diferencial

y′′ + ay′ + by = e2x, onde a, b ∈ R.

Sabendo-se que a solução geral da equação homogênea é yh(x) = C1 cos(2x) + C2 sen(2x),
onde C1 e C2 são constantes arbitrárias, determine os valores de a e b e calcule a sua solução
particular.

Solução:
(a) A equação característica é: r2 + ar + b = 0. Sabemos da teoria das EDOs de segunda
ordem que se as raízes da equação característica são números complexos conjugados r1 = α+β
e r2 = α− β, então a solução da equação homogênea é da forma

yh(x) = eαx
(
C1 cos(βx) + C2(βx)

)
.

Como no enunciado a�rma-se que a solução da equação homogênea é

yh(x) = C1 cos(2x) + C2(2x)

, então as raízes da equação característica são os números complexos conjugados: r1 = 0 + 2 e
r2 = 0− 2, isto é, α = 0 e β = 2. Logo

r2 + ar + b = (r − r1)(r − r2) = (r − 2)(r + 2) = r2 + 4,

de onde se conclui que a = 0 e b = 4.
(b) Como o termo não homogêneo é e2x e r = 2 não é raíz da equação característica, o método

de determinação de parâmetros sugere a busca de solução particular da forma yp(x) = Ae2x.
Assim,

yp(x) = Ae2x ⇒ y′p(x) = 2Ae2x ⇒ y′′p(x) = 4Ae2x.

Substituindo na equação com os valores de a e b já calculados no intem anterior, temos

y′′p(x) + 4yp(x) = 8Ae2x = e2x ⇒ A =
1

8
.
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Questão 3. Encontre os valores das constantes positivas a e b, tais que o plano tangente
ao elipsóide de equação

x2

a2
+

y2

b2
+

z2

4
= 3,

no ponto P = (a, b, 2) seja paralelo ao plano x+ 6y + z = 9.

Solução:
Seja f(x, y, z) = x2

a2
+ y2

b2
+ z2

4
. Como f(a, b, 2) = 3, segue que P ∈ S, onde S é o elipsóide. Para

que o plano dado seja paraleo a S e, P , a condição c⃝ que ∇f(P ) = (2/a, 2/b, 1) seja paralelo
a n = (1, 6, 1), onde n é normal ao plano. Assim,

2

a
= λ

2

b
= 6λ

1 = λ

Logo, a = 2 e b = 1/3.

Questão 4. Considere a função f(x, y) = x+ y2 de�nida sobre a região

D = {(x, y) ∈ R2 ; x2 + y2 ≤ 1 e y ≥ |x| }.

(a) Esboce a região D.

(b) Encontre o maior e o menor valor de f em D.

Solução:
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